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Abstract

Nowadays, the global and competitive economy push firms, specially the medium and small ones, to be innovative, considering their environmental impacts on nature, in order to survive and overcome competition. The implementation of Environmental Management Systems (EMSs) can be seen as an innovation, due to its complexity that demands organizational and behavioral changes and also involves different degrees of uncertainty. In this way, the environmental component becomes a key issue to the industries and countries competitiveness. It allows a new style of development based on social and economic sustainability, in line with biosphere conservation.

The main purpose of this study was to raise the factors conditioning the ISO 14001 implementation success. This was done using the Delphi Methodology. The most important results obtained were the identification of the most important objectives, factors and gains of brazilian firms in search of ISO 14001 certification, beyond a definition of success for EMs. 
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Tema: Gestão Ambiental

1. Introdução

Atualmente, temas relativos à gestão ambiental ocupam grande parte dos esforços e investimentos de empresas e países. De acordo com VIOTTI [1999], apesar de o desenvolvimento econômico almejado pelo Brasil e outros países tecnologicamente dependentes no século XX não ter sido similar ao alcançado pelos países industrializados, consolidou-se em nível global a consciência da insustentabilidade do estilo de desenvolvimento das nações ricas e da impossibilidade de sua universalização. Nesse contexto, surgiu uma nova idéia força que está mobilizando as nações: o desenvolvimento sustentável. Um novo estilo de desenvolvimento que tem como meta a busca da sustentabilidade social e econômica capaz de ser solidária com a biosfera.


Segundo BOGO [1998], os temas ambientais transformaram-se em um ponto crítico para os negócios, especialmente para as indústrias. Operar em conformidade com os regulamentos ambientais, arcar com a responsabilidade financeira por danos ambientais, melhorar a imagem e ganhar mercados em associação com uma nova ética social exigida pelos consumidores, minimizar barreiras comerciais não-tarifárias no mercado internacional, são algumas das questões ambientais enfrentadas pelas indústrias, com implicações no projeto de produtos, nas tecnologias dos processos e nos procedimentos gerenciais. A boa imagem da organização no contexto da crescente globalização dos mercados passou a ser fator estratégico de competitividade, tornando fundamental para as empresas agregar ao sistema de gerenciamento a gestão do meio ambiente.


O fator ambiental passa assim a ser determinante no desenvolvimento de novas tecnologias e na melhoria das existentes, influindo na competitividade industrial de empresas e de países em sua luta pela sobrevivência e superação de concorrentes. No caso do Brasil, isso ocorre principalmente para as Pequenas e Médias Empresas (PMEs), que contribuem de forma expressiva para o crescimento da capacidade produtiva do país.

Nesse contexto, o desafio para garantir o sucesso de um SGA é o de adequá-lo às características e cultura da empresa, levando em consideração os objetivos almejados com a mudança pretendida. O sucesso da implementação de um SGA estará, portanto, relacionado a uma série de fatores, de ordem estratégica e operacional, voltados à obtenção de ganhos econômicos e sócio-ambientais, bem como à garantia de sobrevivência da organização em um cenário em constante alteração.


Assim, a idéia deste trabalho surgiu, justamente, da percepção quanto à necessidade de construção de um modelo de implantação do SGA, em conformidade com os objetivos almejados pela organização. Essa necessidade ficou ainda mais evidente após o trabalho pioneiro de SILVA et al. [1998 e 1999], realizado com auditores de organismos brasileiros de certificação. Nesse trabalho foram avaliados os problemas de comportamento enfrentados por auditores brasileiros na fase de pré-certificação ambiental.

Entretanto, ainda não se consolidou um modelo geral, de eficácia comprovada, de implantação de SGAs. Esse modelo precisa ser formulado e testado em vários casos, sob condições diferentes de porte, setor, objetivo e cultura das organizações. Trata-se de desenvolver um modelo que atenda às reais necessidades do mercado e que, principalmente, tenha respaldo científico na avaliação de sua eficácia. A criação de um modelo geral de implantação do SGA envolve a definição das variáveis envolvidas na sua construção, ou seja, dos fatores que condicionam a eficácia do SGA, tanto os gerais como os específicos de cada situação. Envolvem também as relações entre tais fatores, ou seja, como eles devem ser agregados por meio de indicadores de eficácia. O passo inicial para formular tal modelo consiste em analisar as empresas com Sistemas de Gestão Ambiental já implantados, para avaliar, na prática, as características relevantes ao sucesso ou fracasso.

Portanto, esse artigo tem como meta identificar os principais objetivos das organizações brasileiras ao buscarem a certificação ISO 14001, assim como os fatores e os ganhos associados ao alcance desses objetivos. 

2. Sucesso na Implementação de um Sistema de Gestão Ambiental

A definição de sucesso é subjetiva. Uma definição de sucesso, conforme Abreu [1995], seria: produzir competitivamente (não necessariamente mais barato) com a qualidade que o mercado exige, tendo a preocupação de melhorar continuamente o(s) produtos e/ou serviço(s), levando ainda em consideração a sustentabilidade do negócio e do meio ambiente. Assim, um SGA bem implantado, além de promover maior competitividade, deve dar lucro a médio prazo, aumentar a produtividade e a qualidade ambiental local (empresa e arredores) e externa (mercado, cadeia produtiva e sociedade). Esses indicadores podem ser medidos, entre outras formas, através da maior satisfação dos consumidores.


Entretanto, como quantificar o sucesso de um SGA, que é um processo contínuo de melhoria do desempenho ambiental com repercussões diretas no gerenciamento global da empresa? Através da obtenção do certificado ISO 14001? Ou esta é só uma etapa precursora de um processo de longo prazo?


Embora o objetivo da maioria das empresas que buscam implantar um SGA seja a certificação pela ISO 14001, isto não significa que esta meta corresponda a uma consciência ambiental autêntica. É claro que a busca pela obtenção do certificado induz a empresa a inserir preocupações ambientais na sua gestão global. No entanto, deve-se buscar qual o verdadeiro motivo das empresas almejarem o certificado pela ISO 14001, podendo ser:

· Pressão;

· Política de médio e longo prazos;

· Preocupação psico-social.

Os requisitos mínimos para que uma empresa se certifique pela ISO 14001 são: 

· Implementação do SGA;

· Compromisso do atendimento às legislações aplicáveis (locais/nacionais); e

· Comprometimento com a melhoria contínua no sentido amplo.

O processo de conscientização ambiental pode ser divido em três níveis evolutivos, sendo que uma empresa pode ser certificada pela ISO 14001 estando apenas no primeiro nível. São eles:

· Nível 1 

· Ganhos a curto prazo: eliminação de perdas devido a pressões externas ou racionalização da produção;

· Nível 2 

· Ganhos a médio prazo: investimento em uma política voltada para obtenção de ganhos econômicos decorrentes de uma boa imagem;

· Nível 3 

· Ganhos a longo prazo: ganhos indiretos decorrentes da melhoria da educação, da saúde e do meio ambiente na sociedade em que a empresa está inserida.

Além disso, é preciso considerar a abrangência do SGA quando se for avaliar o nível de consciência de uma organização. Três possibilidades podem ser consideradas:

· Abrangência Interna: ocorre dentro da organização por melhorias das condições de trabalho (salário digno, estabilidade, crescimento, educação, etc.) e saúde (prevenção de acidentes, alimentação adequada, plano de saúde, etc.) dos colaboradores;

· Abrangência Local: decorre da melhoria das condições da área ou comunidade onde a empresa está diretamente inserida (controle da poluição, por exemplo);

· Abrangência Difusa: envolvendo benefícios para a sociedade em geral, seja por indução na cadeia produtiva (indução a melhorias junto a fornecedores e clientes, imitação de ações ambientais pró-ativas no setor produtivo a que pertence a empresa, etc.), seja pelos benefícios indiretos decorrentes de ações externas voltadas a gerar preservação ambiental, educação da população, entre outros.

Para Donaire [1999], a evolução da consciência ambiental de um empresa também segue três passos:

· Controle ambiental nas saídas;

· Integração do controle ambiental nas práticas e processos industriais; e

· Integração do controle ambiental na gestão administrativa global inserida na estrutura organizacional e no planejamento estratégico da organização.

Além da motivação inicial para a implementação de um SGA e do nível de consciência ambiental da organização, devem ser analisados também os objetivos que a empresa busca alcançar no momento em que decide implementar um sistema de gestão ambiental como o da ISO 14001.

Assim, quatro devem ser os aspectos analisados quando se busca avaliar um SGA de uma empresa:

· Os verdadeiros motivos que impulsionam a empresa na obtenção da ISO 14001;

· O nível atual de conscientização ambiental da empresa;

· Os objetivos e metas almejados pela organização a curto, médio e longo prazos;

· O nível de sucesso alcançado, medido pelos ganhos obtidos com a implementação do SGA.

Os dois últimos aspectos são objeto da pesquisa realizada neste trabalho.


O SGA deverá ser avaliado como uma inovação para a organização, com o intuito de buscar elementos consistentes e já definidos por pesquisadores aqui referidos, no sentido de facilitar uma definição de sucesso na sua implantação.

A partir do estudo realizado por Abreu [1995] na busca de uma definição de sucesso na implementação de um sistema de informação genérico, e consideradas as similaridades existentes entre a implementação de SGAs e de Sistemas de Informação (SIs), é possível admitir, para a avaliação do sucesso de um SGA, que há necessidade de somar um vetor de ordem tecnológica a um vetor de ordem organizacional, viabilizando uma solução de “ajuste” que acomode a soma de ambos os vetores.

A área tecnológica no caso do SGA deve envolver uma ou mais componentes do segmento ambiental e outras componentes associadas a tecnologias, processos, sistemas de monitoramento e informação. A área organizacional deve envolver componentes associadas à educação, motivação, participação, ajuste comportamental/cultural, entre outras, no âmbito de um modelo de gerenciamento adaptado à organização.

A avaliação do sucesso na implantação de um SGA deve considerar também que se trata de um processo contínuo, desenvolvido segundo ciclos de melhoria representados na espiral do SGA pelas atividades de política ambiental, planejamento, implantação e operação, verificação e ação corretiva e análise crítica pela alta administração, obtendo-se em cada ciclo consecutivo patamares mais elevados de eficácia. Os dois primeiros passos do ciclo devem ter períodos de revisão, em princípio mais longos, admitindo-se que a empresa possua políticas e planejamento de longo prazo. Os programas plurianuais normalmente estabelecem metas e recursos para os programas anuais de investimento, de acordo com a política estabelecida pela empresa.

Já as fases de operação, verificação e análise crítica podem ser vistas como ciclos de menor prazo de desenvolvimento, sendo justamente nesses passos que se poderá medir com maior regularidade o sucesso parcial de um SGA em constante implementação. Trata-se de avaliar os programas anuais estabelecidos para o SGA, abrangendo as suas componentes tecnológica, organizacional e os resultados gerenciais globais, medidos principalmente por dados econômicos e ganhos ambientais, decorrentes da implementação do sistema.

A componente tecnológica do SGA pode envolver, no caso das indústrias, diferentes fatores mensuráveis, como por exemplo:

· Percentual de emissões/resíduos eliminados;

· Percentual do ganho de qualidade dos produtos em relação à meta planejada;

· Percentual de equipamentos instalados em relação ao programado;

· Resultados parciais dos investimentos em P&D, entre outros.

A componente organizacional é de difícil quantificação. Sua avaliação é qualitativa e deverá ser conduzida por pessoal qualificado nas áreas pscico-social e de comunicação. Poderão ser avaliados os níveis de participação, motivação, mudança comportamental, difusão de informação, entre outros, associados tanto à equipe gerencial como aos demais colaboradores. Também os ganhos de imagem poderão ser captados no ambiente externo à organização.

As duas componentes fundem-se quando se considera o aspecto gerencial global, em que se avaliam os resultados econômicos dos investimentos no SGA. Dados de benefícios e custos associados a cada item do programa anual da empresa deverão ser mensurados e publicados como forma de mostrar transparência e indicar os pontos defasados do programa.

Portanto, o sucesso na implementação de um SGA poderá ser avaliado por um conjunto de indicadores de natureza quantitativa e qualitativa, associando um ou mais fatores componentes de cada área considerada – tecnológica, organizacional e gerencial – segundo os objetivos identificados na política ambiental da empresa. Um determinado indicador poderá agregar eventualmente vários fatores interdependentes.

O sucesso na implantação de um SGA também depende do período de tempo considerado desde o início de sua implementação. Quanto maior o número de ciclos de melhoria ocorridos, melhor deverá ser o resultado alcançado. O sucesso é portanto relativo ao número de ciclos e tempo decorridos. O importante é que haja constante benefício líquido incremental para a empresa e para o meio ambiente. Um vetor positivo pode ser tomado como sucesso. O atingimento das metas dos programas anuais e plurianuais aprovados também indica o grau de sucesso alcançado. Os fatores a serem considerados nessa avaliação variam caso a caso, devendo inclusive levar em conta o porte da empresa e as dificuldades encontradas no ambiente externo de um país ainda em desenvolvimento, como é o Brasil.


O sucesso de um SGA pode, dessa forma, ser definido também através de indicadores, que são índices admensionais comparativos dos resultados da empresa em relação à média do setor produtivo correspondente. Para efeito de avaliação do desenvolvimento sustentável e considerando a globalização, a média do setor (industrial siderúrgico, por exemplo) deverá ser tomada entre concorrentes mundiais operando com tecnologias modernas. Um indicador seria dado, por exemplo, pelo quociente entre a produção de resíduos por unidade de produto da empresa, antes e após a implementação do SGA, comparando-o com a média do setor correspondente. Sempre que esse quociente for superior a um (unidade) significa que a empresa apresenta índice superior à média e, portanto, tem posição comparativa favorável. Indicadores poderão ser definidos tanto para os parâmetros econômicos – produtividade, taxa interna de retorno, etc. – como também para parâmetros ambientais – nível de emissões atmosféricas, de resíduos e efluentes por unidade de produto, número de acidentes ambientais por unidade de produto, entre outros. Para os parâmetros organizacionais terão que ser criados indicadores qualitativos que só poderão ser definidos na medida que existam informações acessíveis sobre um número substantivo de empresas do setor correspondente.


Em síntese, o sucesso de um SGA poderá ser identificado preliminarmente através da certificação com a ISO 14001, mas poderá ser aferido mais adequadamente por indicadores econômicos e ambientais a serem construídos. A possível dificuldade de obtenção de indicadores organizacionais poderá ser superada através de auditorias externas experientes, que possam comparar diretamente os resultados de parâmetros como motivação, participação, evolução cultural, entre outros, com informações correspondentes do setor produtivo considerado. Entretanto, tais indicadores, sendo característicos de parâmetros relativos a atividades-meio como treinamento por exemplo, já devem encontrar-se incorporados nos indicadores quantitativos, econômicos e ambientais, que traduzem os resultados efetivamente alcançados para a empresa e para o meio ambiente.


Nesse contexto, pode-se resumir o sucesso de um SGA segundo a equação: Vetor de Ordem Tecnológica + Vetor de Ordem Organizacional = Sucesso do SGA (Ganhos Econômicos + Ganhos Sócio-Ambientais).
3. Metodologia e Resultados Obtidos

A Técnica Delphi utilizada neste trabalho, viabiliza a conjugação de experiências diversas, de forma flexível permitindo a antecipação de eventos futuros, propicia o levantamento de informações dispersas visando estabelecer correlações entre áreas multidisciplinares, cria oportunidade para obtenção do consenso entre diferentes especialistas a respeito de um tema e pode conferir um grau de probabilidade ao resultado consensual [PORTO et al., 1989].

O propósito primário do Método Delphi é o de “obter o consenso mais confiável possível da opinião de um grupo de especialistas (...) por uma série intensiva de questionários, intercalados com retroalimentações controladas das opiniões”. Não é sua intenção eleger uma única resposta ou atingir o consenso pleno, mas sim obter tantas opiniões ou respostas, com a maior qualidade possível, em um determinado campo de pesquisa, no sentido de aprimorar a tomada de decisão [GUPTA & CLARKE, 1996].

As mudanças entre os objetivos apresentados inicialmente e aqueles definidos pelos participantes da pesquisa podem ser visualizadas na Tabela 1.

Tabela 1 – Diferenças entre os Objetivos Apresentados Inicialmente e os Objetivos Definidos como Prioritários para os Participantes da Pesquisa

Objetivos apresentados inicialmente
Objetivos definidos pelos participantes

Adequação à legislação ambiental
Adequação à legislação ambiental e cumprimento dos requisitos normativos

Melhoria da imagem
Melhoria da imagem

Redução de custos
Redução de custos buscando vantagem competitiva

Melhoria do desempenho ambiental
Melhoria do desempenho ambiental buscando a melhoria contínua


Sistematização das práticas e procedimentos existentes com relação ao meio ambiente

Fonte: Cagnin, 2000.

Uma avaliação dos cinco objetivos elencados, seus fatores condicionantes e ganhos associados, permite concluir, baseado nos pesos obtidos, que há três níveis de evolução envolvidos:

· Nível 1: objetivos restritos (fazer o mínimo necessário) 

· Sistematização das práticas e dos procedimentos existentes na empresa com relação ao meio ambiente; e 

· Adequação à legislação ambiental e cumprimento dos requisitos normativos.

· Nível 2: objetivos intermediários (busca de ganhos econômicos) 

· Melhoria da imagem; e 

· Redução de custos buscando vantagens competitivas.

· Nível 3: objetivo abrangente (busca de ganhos sócio-ambientais efetivos) 

· Melhoria do desempenho ambiental buscando a melhoria contínua.

Assim, os ganhos decorrentes da conquista dos objetivos acima priorizados e os fatores selecionados como mais relevantes para o alcance desses objetivos são apresentados, com seus respectivos pesos, nas Tabelas 2 e 3, respectivamente. Note-se que os pesos variam de 0 (zero – nenhuma importância) a 5 (cinco – importância máxima), de acordo com o estabelecido na metodologia de pesquisa. Deve-se , ainda, levar em consideração a seguinte legenda: A – Adequação à legislação ambiental e cumprimento dos requisitos normativos; B – Melhoria da imagem; C – Redução de custos buscando vantagem competitiva; D – Melhoria do desempenho ambiental buscando a melhoria contínua; e E – Sistematização das práticas e procedimentos existentes com relação ao meio ambiente.

Tabela 2 – Ganhos Possíveis com o Alcance dos Objetivos e seus Respectivos Pesos

GANHOS
OBJETIVOS


A
B
C
D
E

1. Redução de multas, paralizações e custos decorrentes de acidentes ambientais.
4,20
3,72
3,28
3,56
2,04

2. Redução de emissões e de resíduos.
3,56
3,60
3,28
4,44
2,08

3. Eventual ganho de produtividade e desenvolvimento de novos produtos ou subprodutos (reciclagem).
2,28
2,60
3,40
3,80
1,88

4. Redução de perdas e desperdícios através da geração de menos resíduos e/ou sobras.
2,60
2,72
3,92
4,04
2,24

5. Adequação de resíduos sólidos e líquidos.
3,92
2,84
2,80
3,52
2,36

6. Utilização de menos matérias-primas.
1,80
2,24
3,80
3,28
1,92

7. Substituição de matérias-primas.
2,32
2,44
3,48
3,40
1,88

8. Reutilização ou reciclagem de resíduos/embalagem.
2,36
2,80
3,76
3,72
1,92

9. Venda de resíduos ou subprodutos.
1,92
2,12
3,32
3,20
1,64

10. Redução do custo com controle da poluição.
2,76
2,64
3,64
3,92
2,20

11. Redução de custos de seguros.
2,40
1,92
3,40
2,56
2,00

12. Minimização de custos e aumento da produtividade.
1,68
2,36
3,40
3,40
2,08

13. Ganhos de investimento (P&D) associados a qualidade ambiental.
1,68
2,60
2,72
3,64
1,92

14. Acesso a novos mercados (além de derrubar barreiras comerciais).
1,96
3,64
2,48
2,72
1,76

15. Ganhos de liderança empresarial (influência na formação dos preços) em função da imagem conquistada.
1,72
3,24
2,28
2,20
1,48

16. Ganho do afastamento de concorrentes ambientalmente defasados.
2,20
3,12
2,28
2,44
1,72

17. Acesso a recursos governamentais ou outros (facilidade de acesso a financiamentos).
3,04
3,08
2,28
2,68
1,76

18. Redução do consumo de insumos da natureza (água, energia, vegetais, minerais).
2,36
2,76
3,80
4,20
2,12

19. Redução do número reclamações e/ou ações da comunidade e/ou clientes contra a empresa.
3,24
4,32
2,64
3,56
2,44

20. Aumento da qualidade de vida dos funcionários e da comunidade.
2,68
3,84
2,44
3,24
2,28

21. Aumento da conscientização e da responsabilidade ecológica dos funcionários e partes interessadas.
2,88
3,56
2,28
3,84
2,32

22. Preocupação com as gerações futuras.
2,40
3,28
1,64
3,20
1,64

23. Eliminação de atividades que não agreguem valor.
1,16
1,60
3,64
3,16
1,80

24. Satisfação pessoal de todos os colaboradores envolvidos.
1,84
3,16
2,28
3,28
1,72

25. Obtenção de parcerias entre fornecedores clientes e outras entidades na melhoria do desempenho.
2,20
2,72
2,80
3,60
2,32

26. Maior performance ambiental à medida que a relação Produto/Resíduo diminui.
2,40
2,76
3,40
3,52
2,44

27. Valorização da marca associada à melhor imagem.
2,80
4,52
2,36
3,04
1,72

28. Maior credibilidade perante: clientes, fornecedores e comunidade.
2,84
4,28
2,88
3,36
2,24

Fonte: Adaptado de Cagnin, 2000.

Tabela 3 – Fatores Relevantes para o Alcance dos Objetivos e seus Respectivos Pesos

FATORES
OBJETIVOS


A
B
C
D
E

1. O SGA deve refletir a política ambiental da empresa que deve ser disponibilizada às partes interessadas.
2,72
3,12
1,88
3,24
2,64

2. Conhecimento das principais leis ambientais locais, municipais, estaduais e normas/requisitos do setor, bem como leis nacionais (federais) e internacionais aplicáveis as atividades da empresa.
4,76
2,44
1,68
3,24
2,84

3. Conhecimento dos processos tecnológicos da empresa.
2,64
1,92
3,32
3,76
3,12

4. Consideração, definição e garantia dos recursos humanos, físicos e financeiros necessários.
1,88
2,00
2,60
3,24
2,56

5. Apropriação de todos os custos e receitas associados à implantação do SGA – de produção, de P&D, além dos custos do SGA .
1,12
1,40
3,32
2,44
1,60

6. Investimento nos processos produtivos e/ou em P&D.
2,24
2,44
2,76
3,80
1,60

7. Investimento na maior qualidade de produtos e/ou serviços.
1,28
3,48
2,00
2,20
1,48

8. Exigência de fornecedores com qualidade ambiental compatível à da empresa.
2,52
3,20
1,52
3,32
1,80

9. Redução na geração de poluentes líquidos, sólidos e gasosos.
3,36
3,40
3,08
4,48
2,04

10. Reciclagem/substituição de matérias primas e insumos perigosos ou não renováveis.
2,68
3,16
3,16
4,32
1,88

11. Transporte e disposição/reciclagem de resíduos e/ou embalagens de forma adequada.
3,88
3,08
2,44
3,72
2,00

12. Redução do número e da gravidade dos acidentes com impacto na natureza.
3,24
3,92
2,88
4,24
2,60

13. Investimento em marketing associado ao SGA.
0,92
4,08
1,12
1,52
1,20

14. Investimento na comunidade do entorno, apoio na área social, etc.
1,52
3,72
0,92
1,92
1,32

15. Investimento no treinamento e conscientização ambiental intensivos dos recursos humanos para o SGA.
2,12
2,48
2,36
4,08
3,36

16. Apoio à educação e cultura dos recursos humanos.
1,80
2,48
1,72
3,04
2,16

17. Defesa e motivação para o SGA no âmbito da empresa - por líderes, formadores de opinião e pessoas respeitadas na organização.
2,00
2,12
1,80
3,48
2,64

18. Comprometimento e estímulo da alta gerência no processo de mudança comportamental e organizacional.
2,28
2,72
2,36
3,68
3,00

19. Estrutura de incentivos e promoções associadas ao SGA.
1,40
1,96
1,60
2,28
1,68

20. Participação de todos os colaboradores na implantação do SGA.
2,48
2,68
2,64
3,92
3,12

21. Comunicação efetiva entre todos os participantes, colaboradores, comunidade e partes interessadas.
2,20
3,80
2,32
3,36
2,76

22. Transferência e fluxo de informações e de conhecimentos entre todos os colaboradores.
2,20
2,48
2,40
3,56
3,32

23. Internalização de conceitos e práticas ambientais (colaboradores).
2,48
2,44
2,48
3,76
3,24

24. Consenso e integração de todos os níveis hierárquicos.
1,84
2,24
2,16
2,96
2,44

25. Que o SGA não represente uma imposição gerencial.
1,08
1,48
1,20
1,96
1,56

26. Integração da atividade produtiva com o meio ambiente, integrando-o ao planejamento global da empresa.
2,32
2,68
2,72
3,76
2,36

27. Garantia da mudança do comportamento individual e coletivo.
2,24
2,44
2,48
3,56
2,92

28. Estabelecimento de procedimentos de trabalho (quem, o que, porque, quando, como).
2,96
2,08
2,72
3,52
3,96

29. Definição clara das responsabilidades e autoridades nas atividades ambientais.
2,96
2,24
2,48
3,48
3,64

30. Implantação de programa de monitoramento e medição ambiental.
4,12
2,88
2,80
4,20
3,36

31. Revisão periódica e dinamicidade do SGA.
2,88
2,64
2,64
3,76
2,68

32. Definição de indicadores para cada objetivo.
2,48
2,52
2,60
4,04
2,84

Fonte: Adaptado de Cagnin, 2000.

4. Conclusões
O presente trabalho é uma tentativa de esclarecer, através da participação de um grupo selecionado de profissionais do ramo ambiental, utilizando a Técnica Delphi, quais os objetivos, fatores associados e ganhos são considerados mais relevantes (com foco predominante no setor industrial, em função da experiência do grupo de participantes) na avaliação do sucesso de SGAs implantados.  

Dessa forma, as listas resultantes, de fatores de sucesso e de ganhos possíveis, e suas subdivisões, baseadas na definição de sucesso na implementação de SGAs elaborada neste trabalho, bem como a própria expressão imaginada para identificar o sucesso desse sistema de gestão, foram importantes resultados alcançados que, certamente, subsidiarão futuros estudos relativos à implantação, à avaliação e ao acompanhamento de SGAs.  

Considerando o sucesso de um SGA segundo a equação: Vetor de Ordem Tecnológica + Vetor de Ordem Organizacional = Sucesso do SGA (Ganhos Econômicos + Ganhos Sócio-Ambientais), pode-se categorizar os fatores de sucesso para o alcance dos objetivos elencados como prioritários pelos participantes da pesquisa e os ganhos possíveis com o alcance desses objetivos conforme as Tabelas 4 e 5 respectivamente.

Tabela 4 – Categorização dos Fatores Identificados na Pesquisa.

CATEGORIZAÇÃO DOS VETORES
FATORES ASSOCIADOS

(ver no na tabela 3)

Vetor de Ordem Tecnológica


· Implementação de sistema de informação e comunicação
21, 22 e 30. 

· Implementação de sistema de custos
5.

· Implementação de melhorias na cadeia produtiva
8 e 26.

· Implementação de tecnologias de redução de impactos na natureza
9, 10, 11e 12.

· Implementação de melhorias e inovações nos processos, produtos e/ou serviços
6 e 7.

Vetor de Ordem Organizacional


· Processos Individuais
2, 3 e 23. 

· Processos interpessoais e de grupo
18, 20 e 24.

· Processos organizacionais
1, 4, 25, 28, 29, 31 e 32.

· Processos que levam à mudança individual e organizacional
15, 16, 17, 19 e 27.

· Ações externas associadas ao SGA
13 e 14.

Fonte: Adaptado de Cagnin, 2000.

Tabela 5 – Categorização dos Ganhos Identificados na Pesquisa.

CATEGORIZAÇÃO DOS GANHOS
GANHOS ASSOCIADOS

(ver no na tabela 2)

Ganhos Econômicos


· Redução de perdas econômicas devido a problemas ambientais
1, 10, 11 e 19.

· Racionalização de custos de produção
3, 4, 7, 8, 9, 12, 13, 23 e 25.

· Ganho ou defesa de mercado
14, 15, 16, 17, 27e 28.

Ganhos Sócio-Ambientais


· Redução/adequação de emissões
2, 5 e 26.

· Ganhos da comunidade e dos colaboradores
20 e 24.

· Ganhos da natureza e para as gerações futuras
6, 18, 21 e 22.

Fonte: Adaptado de Cagnin, 2000.

A utilização das informações resultantes dessa pesquisa na elaboração de estratégias de implantação de SGAs baseados na ISO 14001 e de metodologias de avaliação de desempenho desses sistemas, deve ser vista como uma forma de dar continuidade ao trabalho iniciado nesta pesquisa. Uma correlação estabelecendo uma função entre os fatores e os ganhos mais importantes para cada objetivo (de acordo com o peso de importância nas Tabelas 2 e 3) poderá, em princípio, constituir uma base para a definição de indicadores de avaliação do sucesso do SGA com relação aos objetivos referidos. 
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